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APRESENTAÇÃO 

Neste  primeiro  volume  de  Aspirante  Brasuca, conheceremos a  nossa  nova heroína. 

Talita será uma menina de seis anos muito avançada em termos intelectuais para sua idade. Além disso, ela terá  sentidos aguçados,  tais como, super força, super velocidade, super resistência e alto poder de regeneração. Tudo isso graças à potentina que compõe todas as estruturas de seu corpo, substância herdada de seu pai Ricardo, o Sargento Brasuca. 

Ciente  de  sua  responsabilidade  por  possuir  tamanhos  poderes,  a  menina decide agir e ajudar os necessitados. Embora com uma forte resistência de sua mãe,  ela  consegue  que  esta  aceite  o  que  entende  ser  uma  missão  natural  de combater as injustiças assim como seu pai fazia. 

Contudo, no caso dela, há a agravante de o ambiente em que vive ser muito diferente daquele no qual Sargento Brasuca atuava. Na época deste, os inimigos surgiam  praticamente  sob  demanda,  uma  vez  que  eles  estavam,  direta  ou indiretamente, relacionados com o próprio herói. 

Já na época atual, decorrente de mudanças ocorridas logo um pouco após a partida de Sargento Brasuca, a sociedade estará num caos devido ao aparecimento do que se convencionou chamar de versanos. Estes são seres humanos que, do dia  para  a  noite  e  sem  qualquer  explicação  aparente,  ganharam  habilidades especiais, poderes  para mexer com os vários elementos existentes na natureza. 

Alguns  desses  seres, cientes  de  que com  seus  poderes  as  amarras  criadas  pela sociedade  para  uma  convivência  pacífica  não  poderiam  lhes  servir  como obstáculos, resolvem agir como verdadeiros tiranos, pegando tudo aquilo que lhes interessa. 

Com isso, Aspirante Brasuca já começará a agir tendo que combater um leque enorme de inimigos, espalhados por todos os cantos. Isso é o que tornará o seu trabalho muito mais árduo. 

Passaremos a acompanhar agora as aventuras de uma pequena guerreira que 



  

buscará superar todas as dificuldades que cruzarem seu caminho com o objetivo de ajudar os vulneráveis. 

Aproveitem e boa leitura! 

L. M. Silva. 

Parnamirim/RN, vinte e quatro de dezembro de dois mil e vinte e quatro 





 






VOLUME I 

A CONTINUIDADE DE UM LEGADO 

Centro  Educacional  Milton  Cortez  –  CEMC.  Este  se  trata  de  um  colégio tradicional  dedicado  ao  ensino  infantil, fundamental  e  médio,  onde  as famílias mais abastadas, classe média alta e ricas, de Belo Horizonte matriculam seus filhos para estudar. 

Faz  duas  semanas que foi  dado início  ao  ano letivo  e  neste momento  um grupo de crianças, na faixa de dez anos de idade, está aguardando a chegada da professora na sala para começar a aula. 

A docente chega e junto com ela traz uma menina que logo de cara percebe-se não possuir a faixa etária das demais crianças daquela turma. 

- Bom dia, classe! Desculpem a demora, mas ela tem uma justificativa. Hoje me atrasei um pouco, pois estava em reunião com a mãe de uma nova colega de vocês. Nova aluna que entrou junto comigo. Esta é Talita e espero que vocês a recebam com todo o carinho que ela merece. – A professora fala. - Talita, tem uma cadeira livre ali no fim daquela fileira. Você pode se sentar nela que já vamos começar a aula. – Depois, ela orienta. 

- Obrigada, professora! – Com um metro e treze centímetros de altura, vinte e seis quilos, pele na cor morena escura, cabelos longos e pretos, rosto afilado e comprido, com um sinal no lado de sua face direita a altura dos olhos  que são castanhos,  nariz  pequeno  e  lábios  bem  finos  quase  imperceptíveis,  a  menina responde e já se encaminha por entre os corredores formado por cadeiras para chegar ao seu canto. 

- E agora estamos aceitando pirralhas? 

- Ela nem de longe tem a nossa idade! 

- Aqui não é o jardim de infância! 

- Essa menina não deveria estar na nossa turma! 

- Então o que faz aqui? 

- Não sei. Vai ver que a secretaria errou na matrícula dela. 

Enquanto se desloca para o seu canto, Talita ouve essas piadas em forma de 1 
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cochichos vindas de seus colegas. 

- Sim, crianças! Talita tem seis anos, mas não se enganem. Esta turma é o canto dela. A razão vocês entenderão com o tempo ao passarem a conviver mais com ela. Enquanto  isso, peço silêncio, pois a aula vai começar. – Ao ouvir os murmúrios, a professora se manifesta encerrando o assunto. 

Talita é a filha de Camila e Ricardo, o Sargento Brasuca. Quando ainda estava na barriga de sua mãe, Oswald, o amigo cientista deles, já havia alertado Ricardo e Camila, após um exame minucioso, acerca de que ela possuía, constituindo todo o seu organismo, a potentina. 

O que o professor não pôde afirmar na época era como tal substância iria influenciar  a  menina.  Apenas  explicou  que  muito  provavelmente  ela desenvolveria  as  mesmas  habilidades  do  pai,  tais  como  super  força,  super velocidade,  super  resistência,  acelerado  poder  de  regeneração,  excepcional capacidade de raciocínio, poderosa memória, entre outras coisas. Contudo, isso só poderia ser averiguado com certeza a partir do nascimento dela e sua interação com o ambiente ao redor. 

Mesmo assim ainda na barriga da mãe, Talita já dava sinais de que não era um ser humano ordinário. Isso impôs a Camila um desafio como mãe bem maior se comparado com o vivenciado por outras grávidas, mas ela conseguiu responder à altura. A repórter cuidou de seu corpo como se ele fosse um templo destinado apenas  a  servir como  receptáculo que  gestaria com  perfeição  a  filha,  suprindo todas as necessidades desta. 

A gravidez foi difícil, mas graças aos cuidados de Camila jamais de risco. Ao Talita  nascer  ela  já  deu  mais  alguns  indícios  de  que  era  diferenciada  quando segurou o dedinho da mãe e sem saber dosar sua força quase o esmagou. 

A  menina  foi  crescendo  e  os  elementos  de  sua  excepcionalidade  foram ficando cada vez mais evidentes. Um deles era a sua capacidade de aprender. 

Ao ver que Talita possuía uma curva de aprendizagem extraordinária, embora 2 



 Volume I – A Continuidade de um Legado a mantendo na escola, Camila optou por ela mesma ministrar paralelamente para a sua filha em casa aulas sobre os mais diversos  tópicos, o que incluía assuntos que, obedecendo a um cronograma normal de aprendizagem humana, só seriam apresentados para adolescentes no ensino médio. 

Camila não tirou Talita da escola, pois considerava essencial  para esta esse convívio com outras crianças de sua idade, como forma de desenvolver seu lado social. A antiga repórter conseguiu segurar a passagem de ano gradual de sua filha até os seis anos quando ela mudou do ensino infantil para o fundamental. 

Aqui  os  diretores  do  colégio  chamaram  Camila  para  conversar  acerca  da situação de Talita. Eles informaram que a menina seria uma criança excepcional, um gênio e que, ao avaliar o nível de conhecimento dela, chegaram à conclusão que este já se comparava no mínimo ao de uma criança do sétimo ano do ensino fundamental. Em virtude disso, até para não a prejudicar na aprendizagem, eles decidiram por promovê-la do pré do ensino infantil diretamente para  a sétima série. 

Camila não queria, pois a grande diferença de idade entre Talita e os demais alunos  poderia  ser uma dificuldade a  mais  para  a  menina  lhe  dar,  levando  em consideração especialmente o lado social de relacionamento. A escola entende a situação e informa que o máximo que poderia fazer era deixá-la na quinta série. 

Camila ainda fica relutante, mas acaba aceitando a proposta. Ela faz isso após a  escola  alegar  que  não  tinha  lógica  manter  Talita  em  uma  série  onde  o conhecimento  a ser ministrado a menina já tinha superado de longe, deixando claro ainda que se não fosse a solução de botá-la numa série mais avançada, um pouco mais condizente com seu nível de conhecimento atual, a outra alternativa seria a negativa da matrícula para a escola em geral. 

Refeitório.  No  intervalo  entre  as  aulas,  as  crianças  vão  para  este  local lancharem. Num canto, isolada, Talita come seu lanche especialmente preparado por sua mãe. 
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- Você não é muito novinha para estar na quinta série, não? – De repente, uma menina de onze anos de idade, com um metro e quarenta e nove centímetros de  altura,  oitenta e  nove quilos,  cor  de  pele  branca,  rosto  arredondado,  olhos pequenos e azuis, nariz negroide, cabelos pretos curtos e com mechas pintadas em azul, se aproxima e pergunta. 

- E você não é muito velha, não? –Talita rebate. 

-  Você  me  pegou.  Mas  saiba  que  eu  apenas  reprovei  um  ano.  Algumas disciplinas, em especial a matemática, e eu não nos damos muito bem. 

- O que tem de difícil em realizar cálculos? 

- Deve ser alguma doença. Só em ver os números já fico tonta. 

- Não existe isso. 

- Não? Só sei que tem alguma coisa  de errado comigo quando o assunto é mexer com números. Aliás, me chamo Fabiana. E você? 

- A professora já me apresentou na sala. 

- Não estava prestando atenção. 

- Meu nome é Talita. 

- Olhem quem estão juntas! A prodígio e a retardada! – Um grupo de meninos que estudam na mesma sala delas se aproxima e, ao vê-las conversando, um deles fala. 

-  Não  ligue  para  esses  moleques,  Talita.  O  importante  é  você  manter  sua autoestima.  –  Com  suas  palavras  sendo  claramente  opostas  aos  sinais  de incômodo externados pelo seu corpo, Fabiana argumenta. 

- Sério? Eu agradeço pela dica. – Mesmo percebendo a contradição, Talita se manifesta em concordância. 

-  Você  parece  tão  madura.  Nem  parece  que  tem. . quantos  anos  você  tem mesmo?  Também  não  prestei  atenção  quando  a  professora  a  apresentando  o falou na sala de aula. 

- Seis anos. 

4 



 Volume I – A Continuidade de um Legado 



- Seis? Como você é nova! Deve ser uma super gênio para já estar na quinta série! 

- Na verdade, de acordo com os avaliadores do colégio, já era para eu estar pelo menos na sétima série. 

- Ei, deslocadas!  Na nossa turma não tem espaço para vocês!  – Outro dos meninos provoca. 

-  Mal-educados!  Não  podemos  nem  conversar!  –  Mostrando-se  irritada, Fabiana fala. 

- Não ligue para eles. Lembre-se da autoestima. – Talita se manifesta. 

- E ainda mostra uma serenidade invejável. Queria ser como você, mas como não sou... Prefiro fazer isso. Venham seus moleques! Vou dar um tabefe em cada um de vocês! – Virando-se para os meninos que as perturbavam, Fabiana ameaça. 

Imediatamente, com medo, eles se afastam. 

-  O que  aconteceu com  a  parte  de  não  se importar com eles,  mantendo a autoestima? – Talita questiona. 

- Foi embora junta com a serenidade que nunca tive. – Abrindo um sorriso, Fabiana responde. 

As duas sorriem dando início ao que virá a ser uma grande amizade. 

Algumas horas se passam e Camila chega no carro para pegar Talita. 

- Oi, Lita! Como foi seu dia? – Ao ver a filha entrar no carro, Camila questiona. 

- Normal. – Secamente, a menina responde. 

- Alguma coisa errada? 

- Nada. 

- Não é o que se percebe de sua cara. O que é que eu sempre digo? É melhor falar do que acumular. 

- Por que não me deixa estudando somente com a senhora em casa? 

